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1 "'O'" A tt YlII CO"''''TA elO� '1 prazamento, exigindo de nós a d.o,cumen.
DEMOLXNDO

il ¡íài tIi4 •.,.l ..ü li ração do que havemos- afirmado sobre o
.

-
_

8emprepequeolaos! assunto, e ameaça-nos com .rneia=duzia

OS ��Tlb�S �t�tN[R��O�tSde termos asperos, como se por .ventura .,

-

-,
'

O Intransigente, narrando um facto rive-sernos recelo das suas investidas! "

:

que se passou na fTre�,uezia. de Gui.Jõ es, - O que ficamos tendo é nojo de discutiir
. .0,£ ! A, VIO, A -_-concelho de Santo irso, diz, em re su- com pessoas que, dizendo-se .000CI alistas,

• R IlliCaindo por terra a monarquia, que no meio das revoluções tende mo" que o regedor dessa freguezia foi não sanem defender aobremeúre os S_tUS � ,_
•

não a pretexto de ser velha Iórrnu- o arbitrio a- governar, os que pu- ,

encontrado a, furtar 'tlqU�' a um seu vrst principios. \, Ern, travesti' de moralista, D. Basilio'
la insúscetivel de rejuveneecimerr- gnavarn pela defeza e consolidação nho, e. depois �e Jescrever·a. seu .nod o E já que nos empraza disparatadamen- João José fez a sua apresentação nas co-

to, mas porque era combalida de do �ov,o regimen. seguiam avante, �:s:epp��uae��sc, r��:'n�ufn��;s!���e�:���: te a, que provemos o que tão provado lunas da 'f'rovillcia elo CI.llgarve, arreme-
1 b

. .

d h t b 1 está no decorrer da nossas -firrnações, tendo contra os antigos regenerad .r es do
a to a aixo a sua corruta organ 1- COnCl?S e que avia es a e ecer-se .nar sobre o caso a atenção do governe! cumpre-nos largar de mão o Soctalista e concelho de Tavira, qual outro D. Qui.sação, alteou-se aos nossos olhos a O malar socego. O Intransigente, que para tudo, exceto dizer-Ine que para outra VeZ sej a mais xote contra os moinhos de ventó,
mais esperançosa Republica.

r,

Tempo tiveram alguns energu- ap.enas a crassa i'!l0ralidade que diz res- correto nas suas defezas ou nos seus ata- O habito não faz o monge, mas aque.

Evidentemente, ela não, podia menos de tirar o ventre de mise- peito á s�a pen sao de 3 centos, chama ques, e procure bases em que mais soli- Ie estilo dessora do aponta o energu neno

b
'

C' � .'

b fos as atençoes .do governo, perdeu certa- damente possa firmar as ideias que por que o alinhavou. "

rotar com a perreiçao que os seus rias, muito em ora asse. I��omen- mente o juizo, Pois que diabo terá o ao- .ventura apresente.
dversari 1 I

.

1 c d
., Começando apopletico o seu aranzel, oa versanos rec amam, sso sena surave o estorço os mats sensa- verno com este caso de Guidões] Não Venha de lá, se quizer, essa meia du-' I' b b d.

d
articulista vai por a I a aixo aos or os,

exigir o impossivel, porque a trans- tos em reclamar tranquiliaa e, serta mais logico solicitar providencias ao zia de ter.nos asperos. Já agora, depois vomitando sandices e improperios sobre
formação.das sociedades não pode E' certo que muito justamente gov�rnador civi.l do distrito? de havermos sofc ido a s maiores indelica-

os seus antigos e atuaes adversários.
operar-se de momento. foram atingidos alguns velhos mo-

E a tal malla, a eterna mama de tor- dezas, queremos ver até onde chega a lin-
Longe de todas as conveniencias so-:"

A 1
"

.' - d nar o gov.:rno responsável por todas as guagem arrieira do Socialuta. ciáis, estranho por completo �. impertur-nos evou a monarquia a ser narqu�c?s, por Ce! to incapazes e coisas, ainda as móis insignificantes. Venha de lá essa bilis, venha de lá to-

d 'd'
.

t d d bavel ,linha de conduta daqueles a quemerrut a, mas e certo que mais se sujei arem ao novo esta o e Sempre nos saiu um moralista e um da a lama cue exista dentro de si, mas bi d'1 malcreadamente insulta, o ra Isca ar não
tempo levará a Republica a ver-se coisas. Ma , para esses havia uma sabio este sr, Machado dos Sanrosl . . • fique o Socialista sabendo uma coisa:

trepida em aquilatar pessoas limpas, ca-
l· d os e Vl'Cl'OS que teve Corte razão. não lhe temos nenhum medo. nem a la- h d d

'

lvre os err I' � UlU bOlD espelho de sui (�ateres onra os, pelas o seu jaez, que,

Por triste herança. Da luta que se travou, e que
ma que vier nos po e sujar, a avaliar pelos termos chocarreiros de

Bem fariam os energumenos folicularios f J d
-

b ai
Destroe-se breve, para se 'edifi- sempre correu nas melhores interi- que para ahi fingem defender o crédo F:lZ dõ f�:. az uso, evem ser a mais. aixa es-

-,car lentamente. Na destruição en- ções, resultou tudo isto que vemos, evolucionista, que na verdade só de slus- Ramalho Ortigão.;o autor Ilustre das
Os ex-regeneradores desta cidade não

tram os mais diverso') instrumentos Entrados na ordem, de que tanto tram com as silas parlapatices e com a Pal-pas, a qu�m a morti! não quiz evitar
deixaram.ao alvorecer da Republica. man­

e usam-se os processos mais varia- precisa a Republica, é do nosso sua disparatada campanha de difamação a ignominia de tornar-se servenruario dos
cha- indelevel a ferrete ar-lne ou empanar-

d fi d, d "I
"

di
"contra o governo, se tratassem de imitar regios paços, 'continua ga:ratujanju na

lhe, o nome. Consrituirarn um grupo déos. No m, a tu o certo, hão dever como ja se Isse, respeitar o -eu correligionario dr. Teixeira de Gar- Gazeta Jo Brazil umas cronicas difarn a-
individualrdades corno nunca as teve me-

que se deva destruir á tóa, porque as opiniões alheias, quando elas se valho, diretor dum jornal evolucionista tonas da Republic a Portugueza. lhor e o nosso meio. O seu esforço rne­
para isso era necessario que ne- nos apresentem com sinceridade. .de Coimbra-A Provincia -e que, não Diz ele que foi a Lisboa e achou tudo todico e uma coesão que ainda hoje se

h d t' teri c p' d di ti d I rnuit sabendo fazer da sua dignidade mél1t'll m d d d t o I' a c d d '

n um os an 'gas ma enaes losse I .0 emos 'lssen Ir e as e UI as ü a o, eSl e r o os ampos, es e relembra com saudoso prazer e por cer-

aproveitavel.. e que houvesse ma� vezes assim acontece. Podemos um esfregão ou uma escudela, t1mbem o céo á tena. ..

ro será novamente imitada, foram a cau-
não costumá usar de processos ¡'ornalist!- Ainda 'bem E' caso para no alegrarteriaes novos em grande quantida- combate-las que nem outra é a

'. s -

sa do sem predominio.
d b I'd d

,�

N
.,

cos mentirosos ou trapacentos. mos, VistO q,ue o testemunho é insuspeito. Na�o quer isto dizer que tr.epudiasseme e oa qua 1 a e, nossa mlssao. o ataque, porem, E'
-

'IOR. .

'd d
por ISSO que e e escreve: peor e que, par.l ter graça,. ama- dos seus adversarios progressist as, por-Não foi assim que sucedeu com Jámals usaremos indigm a es (;>U «As publicações que O atual governo lho pretendeu adubar a sua cronica com que sempre tiveram por eles deferencias

a substituição da monarquia_pela arn�as desleaes. Chamare�os VlU- tem feito ofiCialmente sobre o estado do todo o liXO 9ue.�encon�rou no seu velho -que em muitas localidades se não cGnce­

Republica, Eram já experimentados va zncons?lavel ao dr, Ant?mo José tesouro são para aplaudir, pois não po- armario de 1J.lstrlao real�n�o_ diam, mas que por just iça lhes eram devi.

alguns dos seus homens e á sua de, Almeida e sempre 1'lúzva aO,dr. dem deixa,' de influmcia,,- favoravelmerz- A de?1encla e a velhice deram·lhe l?a- das, tão grande a- consideração em que
1,1.>

B d
te a opinião de estrangeh-os e naciunaes ra embicar com as mulheres e dahl o 'h d d

.

jntelt'gencl'a e aprl'morado saber se nto Camacho, ma, nu.nca .

elxa -

.
__

tin. am as pes-soas os seos a versanos.

que veem garanti42_s lllJlo -Lesouro os com- lembrar.:c de dizer que nu:n banquete O ex-partido regenerador sabia im por-deve o ter-se conservado incolume rem()s de crer na sua SIncerIdade. promissos tomados denO'o efóra do pai:p. dlplomatlco as s�nh()ras assIstentes bebe- se nesta locahdade, porque sempre can­

O nosso paiz. sob a vigencia de ins- E� o mesmo adot,amc:>s e£"? rela- As�im escrev(.' um evolu.:iooista, pon· ralll a agua quente que lhes apresenta- lOU com as ¡¡impatias do povo, desse po-
tituições deleteria5. Outros houve ç�o aos seus l?artldarlOs. El:>, a ra- do acima de tudo a sua imparcialid'lde. ram para lavar as pontas dos dedos. vo generoso e bom da nossa cidade e ai-

.(lue, pela sua sisudez, e situação z.::'.o por que nmguem podera afie- Mas o Caso explica-se. Pelo visto, Ramalho trata de reeditar deias que, em ocaeiâo oportuna, aind!
"1

t e t E' que o dr. Teíxeira de Carvalho é agora, no Brazil. as pezadas chufas que, uma vez mais saberá distingUir aquelespredominante, sempre foram. ou- mar que nos apresen amos. m 0-
um dos nossos mais distintos homens de no tempo em que lhe mordia a bretoeja que sempre sot\beram dispensar.lhe o me,

vidos nas ocasiões mais duvidosas da a parte como sendo UnICOS de-
let:ras, um artista ilustre, um' nota vel cri� do republicanismo, garatujava contra a Ihor da sua amizade_

e amargas,' pard as q':1�es tinham positari?s dos papiro,s. ,.

tico de Arte e um antigo jornalista sem- fidalgUia .feminina da cort.e r<>rtugueza. O ef'-partido regenerador de Tavira
em regra um doce lemtlVO. Vem ISto a propOSIto da chladel· pre apreciadissimo 'pela forma conceituo· Faz do tanta decadencia. entra va em lúta concieme d� sua força,
Ora, esses homens, ainda hOJ' e ra. que se faz pa ra, o. s lados de T a- sa dos seus escTltos, ao pass\) que a ma·

DlpoCl.lilas da Igreja orgulhoso da sua união. Dentró dele não

1 d t
tilha desenfreada que só sabe'cuspir inju. se faZia comercio de votos e se neste

cheios de vida, não podem nem de- VIra, �a hquda
se IS Ing-ue � voz er rias sobre o programa do governo é com· A Verdade, esssa noienta folha de cou- cO:1celho alguns se compraram, esses fo-

vem ser postos de lado, pela razão grouvIn a a duma regatelra qua -

posta, na sua maioria, por ilustres des- ve onde os padres da Fuzeta, Luzde Ta- ram vendidos, não á Republica. porque
de que eles se prestam de boa von- quer �m altos berros contra � ad- conhecidos que apenas almejam um osso vira e Moncarapacho vomitam as suas hi- hOle tojos vivem fe"ze� delHro das novas

tade a trabalhar para o engrande- versarlO, apodando�o d� traIdor, para entretenimento cla sua dentuça de pocrisias, servindo-"e das palavras de Ba- instituições, mas ao') sóbos de quem obti­

cimento desta patria, que tambem de talassa e. o que e mats, de pr.e- je'\uiticos mastins, agora .envoltos no es- con e de Claudio Bernard, quando afir- veram ou aguardam a esmola. Os outros,

J d
tandartl! poetico do aero- evolucionismo. mavam que a pouca cimciçz afasta de esses estão e e'starão ainda unidos para"lhes pertence. t�nso ,:estaura or a monarq um. Deus e que a muita cO/til,-rna a sua c"'en- a lu!a sem treguas ei vil que lhes movem

Foram monarquicos, mas isso E tudo,ISto porque?! Porque essa .Não o faz por meDos ça, atribue ao segundo filosofo a demons- -os despot as de latão.
-

não os impede de que sejam bons regateira, em tempos se�hora �a Segundo opina, a Republica do dr. An- tração de que :a forç;¡ retentiva das ideias, D, Bazilio queixa-se dos antigos rege.
e excelentes re.publicanos, praça, vendeu, o seu l?elxe pelO tOOIO Zé, o governo da presidencia do a que dão o npme cientifico de .MEMO- neradores, D.- B,;zilio troça dos antigos

b O ilustre estadista dr. Afonso Costa, apenas RIA, nada mais é do que uma coisa ma· eaeneradores D Bazil'o achincalha in
Ser, mona'rqul'co, na'" l'nstl'tul'ço�es preço _9ue ,mUlto em qUlZ. povo, r ,., ,., ,

-

�
�

h d Ih
tem um caminho a seguir pal'a não se terial, 'pel-manente e simples, iltdepelldm- sulta e fére os antigos regeneradores!

passadas, nào era dar a vida pelo que nao tIO: ct on e esco er, pro- tornar ainda mais nocivo ao pai{: demi· te da matel-ia.-A ALMA. Porque? Pela simples razão deles se não

rei, Acima de tudo, estava o santo cu_rou-a. HOle, ap�recendo um con- tir-se. Pois dar-se-á o Caso deste fisiólogo terem integrado na União �epub¡;cana!
nome da patria, Ser monarquico celtuado com�rc.Iante a ,fazer-lhe Divertidissir:1OS estes patriotás!!! O ter escrito semelhante asneira?! E será Como queria, porem, que tal aconteces­

representava então uma formula frente: .ela gota_: .• que e danado, que vale é que ninguem os toma a sério. passiveI que os dois, de e Bacon, tenham se,e não aludimos á estrutura organica do

A pohcla que nao faz caso passa All fort'loa de BebeI afirmado que a pouca cIencia afasta de seu partido; se a soberba, a vaidade e a

de transição, simplesmente adota-' L '. tA Deus (1 �ue a muita cOllfirma a sua exis- insensatez, a incorreção e a violencia

da, para se poder entrar em luta e d� largo, e o po�o, qU�fifora IludI. Em relação á fortuna de Bebei, o So- teucla!. grosseira dos ch�fes locaes a tudo e to-

poder guiar os povos, Outra coisa bna�o por essa tnqua;� cave re- ciaUsta que, fóra dos principios da boa Como se compreende então que os po- d�)s desconsideraram? A tudo e todos,
não traduz o 5 de Outubro, em que g.atelra, entendeL1: que era n�cessa- educação, já esvurmou c(lntra nós algu, -vos mais ignorantes sejam os mais crequ- repetimos, por.:jue qualquer j)olitico pun·

nenhum dos taes monarquicos se no c.orre,-la e aSSIm fez, abelrando- :nas 'expressões menos corretas', não le- los, e como querem os folicurarios da Ver· dunoroso e honrado, c0nciente d.il sua so·
,

d d vando a preceito que ne¡;te jornal, sem dade explicar essa vilania que eles e os ciabilidade,' toma como para si os ultra-
dispoz, num esforço supremo, a s� Ime latamente ,e quem, 'por afirmações apresentadas de m<l fé, disses- seus confrades sempr� cometeram de con- ges de que é alvo qualquer dos seus par-
defender as majestades. circunstanCIaS fortUltas, se tmha

semos duras verdades a proposito da dis- servar na maior -ignorancia as ovelhas tidarios.
Esta a razão por que nos cumpre afastado da praça.

. "

cordancia entre as belas teorias e as fe- que fazem parte dos seus ,rebánhos ? ! Não se lembra D. Bazilio do que por

'respeitar a resolwrão dos que de Tudo se tornava preCiSO e Ja era mentidas praticas dos socialistas, incluin- Rlpocritas! .,' ahi se p�ssou ? Por certo, e mais se lem-

t m O de pôr de lado aqueles que
do a doutrina e a ação do proprio BebeI, O assasslolo de Jaleo brará ainda de que na incorreção realisa-

boa mente se querem prestar ao e p .' que segundo alguns jornaes estranjeiros da não foram só envolvidos os antigos
trabalho, integra!ldü·s� nas insti- sen�o mcompetentes, nada produ- deiXOU uma fortuna de 186 contos,-vem Segundo o que dizem telegramas de re�eneradores, mas' tambem os ant1gos

'1uições republicanas. São bons au- zem e nada valem. agora com, a arrogancia extrema de nós Hespanha, o ex-capitão Sanchez, autor progressistas, ex-aliados dos atuais unia- _

xiliares e uteis elementos de pro· Deve�os com�reender q�e o -einprazar a que lhe dêmos a prova do que do assassinato de Jalon, foi ,ondenado á nistas. A descortezia, a intriga, o àcinte

o-resso. São como que boa madei- que malS necessarIO se torna. e. ha- vimos afirmando com respeito áquela for- pena de morte, e a sua filha Maria Luiza foi tão rancoroso e atribiliarioç que até
"b

b b d uma, sob pena de ficarmos atidos a ou- em 20 anos de reclu�ão.
,

feriu dois homens que lhe deviam mere-:­
ra de castanho, retirada dos escom- Vt:r om senso e ons a

. mml�tra- vir,lhe meia duzía de termos asperos, e O crime foi barbaro em todá a exten· cer (porque o tem merecido a toda a-gen-
bros dum edificio ruido. Ninguem, dores. Fazer-�e a Re_pubh.:a so pa: ficarmos ain>ia consideradoi camo caiu., são da palavra, mas a sentença não é te de bem) o maXimo respeitá. Sempre
�bsolutamente ninguem poderá ter ra

_

adorarmos um. Idolo, q�e o e niadores dos homens do partido sociatis- menos barbara. corretos, sempre dignos, sempre horados,
() direito de os escorraçar, porque -UnIcamente pe,la CIrcunstanCIa ca- ta! ooc!lli!oo, foram tambem atiogidos, e bem cruel-,

.

1 d d I e dos Francamente, depois do que tão aber- �AMC[ONE[RO DO POVO mente, no seu amor paterno, pela ação;são portuguezes e querem VIver sua e se� �mlg? e qu� qu r
" tamente aqui temos afirma(to, sem inven- \-"., J venenosa da preversidade e do mais es,

-em Portugal, no seu paiz, dentro chefes pohtlcOS, ISSO sena � !Ualor ções nem odios, e sem tibiezas de quali. Brilha o luar como a aurora verdeado rancor.

-da ordem e dentro do regimen� dos .cuntrasenso�, porque CaIr1amOS dade alguma, custa-nos sofrer ao Socia- E até uma cotovia D. BaziliQ não sabe disso? Já não se

Ainda mais: não assiste a ninguem na !ncongrue�cla de prestar ado- lista um repto desta ordem, tão imbecil e Poz-se a cantar ioda agora, lembra de tal? Pois ollIe que esses dois

O direito de os insultar. E quando raçao a falsos ldolos. desconchavado.

I Julgáodo que vinha o dia. paes ,gravam bem no coração ás f�ri�a,s
assim aconteça, os insultadores fi- Estamos num regimen de mora-

O Socialista, que nunca soube respõn- profundas que neles abriram os l':ldlVI-
f der com dehcadeza ao que oeste jornal I Dá-me da pera metade duos que lhes mereciam deferencla� e

cam fóra da ordem e a Republica !idade e á rente do povo devem dissemos a respeito das suas ideias reli- , Da maçã um bocadinho, dedicacão. Tudo isto mostra, sr. D. Ba-
terá o bom senso de os correr a colocar-se os que teem capacidade giosas, que tão atrazadas e intolerantes Da laranja um só gOfiO, zilio, q'ue os antigos regeneradores jamais
pontapés. para o governar, ou que sobejas se mostraram aquando do batismo que Da tua bo�a um beijinho .. ' se podem integrar na politica unionista

Já t t t e dad d b d" um celebre cão teve na cidade do Porto, local. Não podem, nem l:1tegram. Forampassou o empo em que a u- provas ·e. m
,

o e em o ln·
e que tambem só usou grosserias e disse .. Trazes o cabelo atado,

'

advers¡¡rios, mas adversarios leais, dI! quedo e todos, indistintamente, se P,o-, giro
Aos despeltados, a esses, dei- disparates nesta questão que os dois tra- pelas costas ao comprido,

"

I não guardam resentimentos. Um dia, que
dia insultar. Como a lei, então, era xa-los remorder asfix;iados na la- vamos sobre a fortuna de BebeI, tem Nas ondas do teu cabelo felizmente não Vem longe •.• mostrarão
dificil de se -fazer cumprir, visto ma de que se revestem. agora o desplante de nos fazer um em- Anda o meu amor perdido. Q seu valor politico, que, dentro da R�-

POLITICA LOCAL

Idolos que vão perdendo o culto



,�

publica continuará a ser predominante.
Os qu� para lá foram dos antigos rege­
neradores e progressistas, que f�!izmente
são muito poucos, tome a União conta

Adeles, guarde-os .bern guardados, porque
a sua moral não lhes abona a conduta.
,Aos outros, bom será respelt�-los, I?ela'
simples razão logica de que e ás mino­

rias que incumbe acatar o parecer das
maiorias sem que as possam vencer as

injustiça� o� as más cre.açé?es, o; adias
ou os atrevimentos, as insmuaçoe s ou

ameaças, de quem quer que elas sejam,
e donde quer que elas venham. Percebeu,
D. Bazilio João José t
E' isto o que lhe diz um modesto so�­

dado do ex-partido regenerador de Tavi-
-r3.

ea.E.BI

·MAIS NOTAS E COMENTARIOS
EID tildo se parece..

O q)ia de quinta {cira deirava urn es­

palhafatoso quadro rep�esentativo, do cor­

tejo nupcial do Manuehto a caminho da
igreja de Sigmaringen.

�
.

Se a memoria nos nao falha, Já temos

visto coisa muito parecida a respeito das

procissões que se faziam, 'l�ando al�um
hereje, de cerocha e sambem!o, era leva�o
ás fogueiras dos autos de fe, nos glorio­
sos tempos da santa Inquisição.

S6 com a diferença de que os esposos
nãolev.avam carocha nem sambenito, nem

iam para fogueiras de lenha.
Diz-nos um visinho do lado que a IS­

tampa foi copiada dos cartazes em que o

Zé Clemente anuncia os celebres gabões
, de Aveiro. '

Pois não deixa de ter razão o visinho.
Exatamente a mesma coisa!
Infeliz lembranca teve o Dia de publi­

car uma estampá que nos desse tão de­
sastradas reminiscencias e tão ridiculos
confrontos!

.

Por bem fazer...

Num processo criminal de burl� contra

o famigerado dr. Fortunato Marzo Mon­
teiro que, sendo fiel escravo da causa

rnonarquica, pretendia disfarçar-se COTO
republicano.historico, a ponto �e, desela�
uma republica mais radical, o JUIZ do 2.

tribunal de investigação ·mandou·Q. com"

parecer pJlra assistir ao exame que o res­

petivo delegado requerera num docume�
to por ele firmado. Como o Fortunatosl',
nho não podesse comparecer, por a�d�r
foragido, o juiz ordenou que fosse toU·
mado o fiador a apresenta-lo dentro de
q\latro dias, sob pena de ser quebrada a

fia[)ça que existe. e que é de 3 contos.

, O fiador agravou deste despacho co­

minatorio.
.

.

E' o resultado que podem esperar _ to·

dos aqueles que servem de fiadores
.

a

gente de má nota.

A armar ao efeito

o Dia, referindo-se aos telegramas 9ue
deste paiz foram expedidos ao Mal)�ehto,
por oéasião do seu casamento, dIz que
muitos deles foram su"tados a pretexto
do artigo 7.° da Convenção.
Mas afinal, esses taes telegramas foram

expedidos-ou foram sustados'? Vamos! O,u
uma coisa ou outra. Afirmar as duas �Ol'
sas, só' por uma grande vontade de dIzer
toHces.

.

Tambem o Dia supõe que· em multos

desses telegramas fOI alter�do.o te�to e

sobre esta parte diz ele mullo JudiCIosa-
mente:

,

'«O melhor será aguardar que de Slg­
maringen se recolham os �e,legramas ,ait
recebidos e, pela sua publICIdade, venfi­
quem os respetivos remetentes se, o que
lá está foi préeisamente o que escreveram

nos originaes».
..

Pois sim, venha de lá o DIa c�m essa

esperteza saloia, que deve lucrar Imenso.
Até já estamos a ver'alguns rem,enten­

tes a aguçar o, d!!�ejo de�da�e� o dIta por
não dito. Mas o peor nao e ISSO. O pear
é outra coisa que nós cá sabemos.

Os iQutels
Do nosso presado colega O Popo Bei­

rão, este pedacinho de prosa, que tem

muito valor:

«O Papa lançou a benção, ha dias" a uma

vara de tonsurados, composta de 2.000
eclesiasticos, 3 cardeaes e 50 bispos e ar­

,eebispos. Uma verdadeira récua de iouteis.»

Exatamente: uma verdadeira récua de
inuteis, que só pensam em conspul'car as

soçiedades, por meio de lôas monstruosas
e crimes nefàndos.

Pasmem as gentes
_ Telegramas de Berli�, dizem que f?i-

ali condenado
_ um soclahsta, em dOIs

anos de prisão, por ter publicaào um ar­

tigo chamando cretino ao ex-rei de Portu­
gal e excitando o povo alemão � seguir
o exemplo dos portuguezes.
Não deixou de ser bem feito. Pois se

o rapazinho n�o é estupido !Iem c�etin?
é, pelo contrano, sempre fOI uma IOteh­
gen�ia que deu brado, para que é que o

socialista cometeu a heresia de lhe cha·
mar ,retino?
Tambem achavamos justo que se con­

denassem aqueles que lhe chamam covar­
de e poltrão, porque toda a gente sabe
que o Manuelito foi um heroe dos sete

costados, e tão heroe, que até embarcou
na Ericeira, em persegl.1ição dos inimigos.

c#',
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Cartas daærra
SERENIDADE OLiMPICA DAS MONTANHAS E Um .llmponente comI'cio, em AlmanciICURIOSAS ŒNAS DE TRAGÉDIA-No «RAS'
lIIÀLHO»-.CRUZES RAQUITICAS E ANTIGOS

d J
�Na festa civic a, ealisada no domingo Usou então da palavra o sr. r. oaoDESASTRES-As FACES HIANTES'DO BAR-

S d
.'

em Almaneil, frezuezia do concelho eje Pedro de ousa, qUI! to os os aigarvrosBANCO-As OSSADAS DOS ANIMAES PRIMI- �

'd
'

I
.

TIVOS E o FURACÃO DOS SECULIlS-OS PR- Loulé, teve legar ás 16 'horas o anuncia- já conhecem por ter SI o ate 10Je nesta

O do .comicio de livre pensamento, apre- provincta um verdadeiro apostolo da ,de.nmos E OS TORCICOLOS DA ESTRADA-· ,

dsentando-se como oradores, entre as acla- mocracia e um fervoroso propagan IstaINSTINTO ROTINEIRO DAS ALIMARIAS E A
E' lhidIMPREYIDENCIA DOS CARREIROS -O QUE ma�ões do-povo que era em nllme�o su- da liberdade do pensamen!o. aco. 1.0

oerior a 800 pessoas, os srs, Eurico de festivamente por todos. Nao vem ah, dIZACONTECEU NUMA TARDE eERENA DE OUTO-
h d di h' dCampos, admimstrador do. concell 'o e ele, apresentar um iscurso c elo e ras-NO- O OLHO DA «PROVIDENCIA, VAI POBRE·

d f ISilves, e o sr, dr, João Pedro de Sousa, gos e de vida, mas ha- e aze- o emCHEFE DE FAlIfILIA E AS PROJ¡:ZAS DE UMA
nosso estimado diretor, compensação, cheio da maior sinceridade ,MO -Os SINAES LUTUOSOS E o vIAHNIE '

. Antes deles, porem, usou da palavra o Não se trata de fazer propaganda . repu-DESCUIDADO--UM TRECHO DO INFERNO DAN·
...

TESCO-URZI!: E gSTEVAS-A VARIEGADA sr. Cristovarn de Sousa Junior. de' quem blicana, porque seria um crime supor que
pela primeira vez tivemos o grato prazer entre o povo daquela freguesia e povoa­POLICROMIA DO VERDE, o .ACARICIANTE AlIf·
de ouvir e apreciar, em palavras repassa- ções visinhas pudesse haver individuosPLECSO 00 SOL E A AGUA DA RIBEIRA-

. .

P
.

UNA' INTERESSANTE 1IIUTUAÇÃo-HoRlSI)N das de convicção e amor patrionco, os que não tivessem amor á sua ama.
seus entusiasmos e fortes crenças pela A propaganda da Republica está re�-TES INFINITOS, CENAS GRANDlIlSAS E, PER-
causa da democracia e do. livre pensa- lisada e ufanava-se de naquela fregueziaFUMES DE PINHAES-O AR PURO DA MON-

dmente. Terrmnada a sua alocução, gran e ter sido feita por ele.TANHA, UMA HIGrENICA
-

DILATAÇÃO DOS
e sincera, foi. com toda a justiça, imen-} Vem antes, como livre pensador, ras-PULMÕES E ETC., ETC.

•
,

.

dsemente aplaudido. ,

'

gar as trevas que existem no espirito oPor vezes, contrastando com a sereni- O sr. Cristovão de Sousa Junior fez povo. Apresenta-se como livre pensador,dade olimpica das montanhas, com a quie- depois a apresentação do sr. Eurico de -íizendo que não acredita em Deus !le.:nração ener vante da serra nua, mosqueada Campos, que é recebido entre geraes mesmo oa existencia humana de Cristo.de aprazíveis e socegadas sombras, de- aplausos. Fará revelações importantes sobre a ori-senrolam-se por estas paragens curiosas .

Este orador começa pot frisar e salien gem das religiões, dos padres, dos do­
cenas da tragedia humana.

,

. tar á sua qualidãde de antigo seminarista amas e do sacrificio divino. Esboçará umLá para baixo, [las proximidades do
que envergou a sotaina de padre e que �onfronto da religião catolica, apostólicaRasmalho, cruzes sinistras, abrindo os
rasgou na altura em que se convenceu romana com as velhas religiões orientaes,

seus braços raquitices á beira do caminho das mentiras e hipocrisias da igreja e da- mostrando que tudo isto era uma farça e
marcam-nos o logar de antigos desastres religiões. Gostaria de discursar diante de Ima indignidade que os vampiros da Ig�e­cuja lembrança tragicg o simbolo cristão padres, afim de ver SIZ qualquer deles ou- ia queriam impor á nossa conciencia,ingenuanamente perpetúa. saria contraditar as suas afirmações. De- para exclusivo proveito da sua bolsa eTaes cenas já de todo se teriam apa- senvolve então as suas ideias sobre a não dos seus estomagas. ,gado da memoria dos que, transitam pela existencia de Deus, que ficou exubersn- Portanto, já que vae dissertar sobre
estrada, se o barranco lá não estivesse, temente provada, e falou depois da não pontos que para alguém podem ser assazde fauces hiantes. a espreita-los .em cero divindade de CrIsto e dos vicios da con, melindrosos, declara que quem quizertas voltas, pronto a enguli-los ao menor fissão, coisas estas que o povo acatava sair que saia, que quem 'for convictamen­descuido ou ao mais simples erro de bo- sem o mais liaeiro protesto. te religioso se não sujeite ao sacrifi-cio deleia. Ninguem julgasse que era de origem ouvir duras verdades.Ali, á esquerda de quem sobe, abran· divina· a confissão e que ela tivesse algu, E notando que depois de ter feito uma
ge-se com um só olhar um enorme vácu�. ma virtude religiosa. Era uma instituição ligeira pausa, ninguem �e retirava, chegouum despenhadeiro gigantesco, onde mIl monstruosa criada pela igreja, como ra· á conclusão de que ali não havia crentes
pedras de varia f<;>rma e côr, aflorando á toeira sempre armada aos incau�os q�e. e de que para todos os ouvintes a pala­superficie avermelhada do terreno, lemo sendo cremes, caissem de boa fe na 10- vra Deus era 1,lffia palavra vã.bram ossadas-de animaes primitivos dis- genuidade de fazer quaesquer denl\Ocia� Desenvolveu em seguida todas an tezes
persas pelo furacão dos seculos. a respeito dos que não eUlm crentes, e que apresentava. Mostrou á evidencia as
Apezar, porém, da eminencia do perigo que por taes denuncias, ainda que fossem condições em que apareceram as religiões,e dos torcicolos da estrada, não é raro seus proprios paes, conjuges, filhos ou os padres, os dogmas e os sacrificios. dI'encontrar carroças conduzidas apenas pelo irmãos, sofriam a pena de. ser rouba- vinos; e no confronto d a religião catoltca,instinto rl)tineiro das re�petivas alimarias. dos ao mundo para irem depois morrer apostolica romana com as religIões orien­

enquanto os carroceiros, estirados em apodrecidos nai prisões ou queimados na:s laes, demonstrou que a religião catoltca
diagonal sobre os veículos. dormem a 50- fogueiras do Santo Oficio. A

.

confissão era uma copia servil da religião budIsta
no solto, na inconciencia da sua habItual fôra sempre e aindd hoje era a melhor

I
e que Jesus Cristo, nascendo, segundo dl�temeridade.

.

arma politica dos padres. Nem se com- zem, ha mi, e tantos anos, é a reprodu-A taes aventureiros acontece, ás "ezes, 'preende que, sendo de origem div!na, ção
. fantaslo�a .de J,eseus ,Crjstnll, uma

transitarem da vida para a morte sem de·, Cristo desse aos padres, que eram hIPO, das' encarnaçoes de Vltschnu, deu.s da In­
longas de maior. critas e devassos, o poder de perdoar. dia, operada 3.500 anos ante;; da era vul-Conta-se vagamente que a um mis'ero Quanto a ele, a co'nfissão, alem de ser gar.

, '.' '_aconteceu um díã-;-ao cair de uma tarde
uma excelénte armadiloa para fazer até Falou da' lotelorancla da!i rellglOes,de outono, serena e limpida, espantar·se- certo ponto o apuramento dos adversa- pondo.em curioso destaque a importancIalhe o gado e tombar sobre ele uma pesa- rios da Igreja. era uma es:ola onde a,s numenca de toda� elas.da mó que colhendo,o pela cabeça Ih'a
mães e as filhas iam aprender desonesn- E por fim, baseado em_ seg�r?s argu-achatou como um figo passado. dad ·S e buscar desonras. mentos, demonstrou que n.ao eXlsua Deus,Era um pobre chefe de familia, amparo Queria dissertar por mais tempo na.s e. que nem mesmo. acreditava na eXIsten-de numerosa próle este infeliz tão bem
tezes que apresentou, mas não lho perml- Cla ,materIal de CrIsto.

,contemplado pelo divino olho da «Propi·
tia o adeantado da hora, tanto mais que Este orador, a quem os aSSIstentesdenciao... ainda tinha que f¡¡lar o sr. dr. João Pe- prestaram a maxima atenção e entrecor-A cruz mais negra. á direita· de quem dro de Sousa. taram frequentes vezes com aplausos en,

sobe, caminho de Monchique, marca? O sr. Eurico de Campos, cujas pala tusiasticos o seu discurso, teve no final
logar do desastre. As da esquerda, doml-

vras foram de quando em vez subltnha- uma estrondosa ovação, que muito servIUnando a rampa, atestam os sitias em que das por fortes aplaus?�, terminou .0 seu para demonst�ar o apreço em que? povoos carros se despenharam. discurso levantando vIvas á Republica, ao o tem e o valor que sabe dar as suas
Aqueles sinaes lutu.o�os implan�ados dr. Afonso Costa e ao livre Pensamento, doutrinas e ensinamentos.ali no rincão, levam o vIaJante deSCUidado colhendo estes viv�s a maior simpatia. O comicio termÍ'lou ás 18 horaS.

,a pensar, mau -grado seu, em quedas
inesperadas, -em sanguiolentos desastres
em que a vida se perde e os ossos ficam
reduzidos a um feixe.

De resto, aquele- t.recho dii estr�da é
feio e tão tristonho que' não ficarIa mal
se o encontrassemos num dos caminhos
do inferno dantesco.
Só urze raquitica e alguns tufos broo·

zeados de estevas revestem as corcovas

dos montes, dando·lhes um a!õpeto lutuo­
so e triste, onde as manchas do sol ape­
nas abrem uns laivos amarelentos.

A variegada policromia do verde, sor­

rindo sob o acariciante amplecso do sol

radioso, não c:xiste naquelas paragens e a

propria ribeira, que corre �á ao barranco,
de tal forma se espregUiça Que as suas

aguas diVIdidas em delgados filetes cor­

rem esparsas··entre calhaus e parecem su­

mir-se para ali, absorvidas pela terra

avermelhada e seca' ,

Mas a breve trecho, na primeira ClU'va,
.

do caminho, tuclo muda de aspeto, e ao

cenario desolador e triste daquele sitio
assinalado pela morte sucedem ,ridentes
paizagens, onde o olhar se. recreIa, al�:m.
gando.se por infinitos honsoQtes, limita­
dos lá de longe, muito long�, pel�s ondu­
lações da serrania que a dlslancla azula,
dando ao quadro o tom inefavelmente

poetico das grandiosas cenas da Nature­
za.

Então o ar puro da montanha, i.mpre­
gnado do perfume vivificànte dos pmhaes
dilata-nos os pulmões, enquanto ante �os­
sos olhos deslumbrados se mutaclona

gradualmente aquele maravilhoso cena­

rio ..•
Lisandro.

FESTA CIVICA por montes e vales, por cima de areias e

barrancaes, progride?
•.

Sim' mas, antes de chegar a deseJadi,
parag�m, eae esfalfado no caminho, E ahi
morrerá, eontemplaudo cam desespero a VI­

são duma estradá plana e suave, sobre a

qual um meio de transporte, um .carro, 11m

comboio, o levasse ao ponto desejado.
Pois este modesto curso, que agora inau-

.

guramos, outra coisa não representa mais
do que a estraría e o veículo que hão de
conduzir os vjajantes, isto é, os alunos, a

um grau mais avançado Da escala que ocu­

pam na .sociedade.
.

.

Assim 'como a estradá, o cavalo, o carro,
o vagão são meios de transporte, a arte de
ler, escrever e conta .. são meio! de comu­

ntcação para o espirito do homem ..�' do mo­
vimento e comunicação dos esptruos que­
procede todo o moslnrento da sociedade.

O homem que não sabe ler, o anal�abeto,
é, para quasi todos as actos e necessidades
da sua vida de cidadão, uma criatura fora
do convivio e contactos dos seos semel han- '

tes. O analfabeto é uma especie de- escor­
raçado da socledade; o logar que ne�a o�n-
pa é sempre �nlimo; to�o o, seu movn�ent() '�,
e ação para viver nela e eriçado de diñeul­

dades, de sacriñcios e de amarguras.
Só quem sabe ler faz verdadeíramente >

parte da humanidade, porque com toda e13_
vive atravez de todo o es-paço e de todo 0--.

tempo! De todo o espaço, porque, por meio
da leitura e da escrita, se põe em relação
espiritual com os povos e individuos mais­
distantes do logar onde vive. De todo o �em­
po, porque é ainda essa m-es�a leltura
que lhe permite saber pelos livros tud?"
quanto está escrito na hist?ria da humani­

dade, em tudo o que respeita a essa _mes­
ma historia e á incansavel acumulação d&:
Iactos que constíiuem a ciencia humana. �'
assim que, por esemplo, um analfab�to nao

poderia aprender em cem anos de v�da, de
convivanda, de viagens, de observações, .0
qae, em meia duzia de an,os de estudo, f :1-
to principalmeote pela leltur�� ap�enderla
em qualquer, ramo da vasta CIenCia huma-
Da I .

A que miserias, ás vezes bem comicas e

sempre tristes, nzo está sujeito o a�alfabetof
Ha de pedir que lhe leiam o, letreIro da roa

por onde pas�a, que Ihe,le!am a coota da
loja donde gasta, a carta mtlma que recebe
de pareotes longinquos, que lhe ,escrevam
as cartas que dieta; ha de olh.�r. trIstemente
para o jornal, que o pode�la mformar do

que lhe convêm, e para o h�ro, que o po­
deria inslruir e deleitar!

O analfabeto é quasi um paralitico na so-

cierlade I .

Todo o analfabeto que consegue penetrar
o simples seQredb da- arte de ler, sente-se,
qoasi de sobito, deslumbrado" cl�mo o ceg().
após a extração da catarãla. A. vIda que va

gamente o animava sente ele acrescen�ar-s�'
uma vida nova, que- o transform� qua-$I num
novo ser; e basta-Ibe então abrIr e ler um.

livro ou um jornal para perceber que a sua

�lma "alcançou limas enormes azas, com as

qllaes ele voa, pÕl' toda a terra e até pelo
universo inteiro I
Por menor que seja o grau de, melhora­

mento, sempre na vida do home� que
aprende a arte de ler, algum se .da, qlle
vale para ele uma riqueza. O seu viver to�­
na-se logo, em muitas circun¡:tancias, maIs

facil, n seu trabalho mais produtivo e fecu�­
do e, em regra, mais elevada a sua POSl-
cão social.

.,

*

JOÃO DA SILVA NOBRE
MEDICO-CIRURGIÃO

Ex-inlerno des hospltaes de Lisboa
.

Garganta, nari:{ ,e oupidos -Doenças
das se�zhoras - Tratamento da sifilis e­

das se:{óes rebeldes pelo 606 dt Erlich'
Clinica Geral- Operações

OON'SUL'rAS A'S 11 Ei[OaAB

......

UM1\ SANTA'
CltUZADA

Essa idéa e esse sentimenlo são a base,
a origem da lei do progresso; consubstan- o
ciam até essa mesma lei;

Senhores, vou abreviar para não esgotar
favor tão amavel da vossa atenção.
Inauguramos 11m curso de primeiras le­

tras. Vamos aprender a ler. Vaml)s apren­
der a <!rte, mãe de todas as artes, de toda
a industria, de toda a ciencia.

..

Tendes ouvirll) dizer, mens dlsclpulo�,
que é muito Mieil essa arte, q_lle ClIsta mUl­

to a aprender a lér ? Isto na� é ver�ade.
Foi-o, tem-no sido, é-o talv�z amda bOle em

certos casos; mas não o sera coo VO?CH, udID
r.omigo. Parece vaidosa ou �retenc�osa, esta
afirmação; não tem ��da dIsso. Nao e por
mim qú� achareis facilIdade e�n apr.ender a
ler. Não é de vós que ha de vir a dlficulda­
cle. De vós não, porque, não sendo. ceg:?s,.
haveis de ver claramente a I�Z que I��mm:t:
esta arte. Não devereis a mim a ,faclltdad�
no aprender,. porque eu, de mim,' POUC!}

tenho a dar·vos:-apenas conduz,lr-vos pel:t
eslrada plana e alumiada da Carttlha mate!,,"
nai J Será, não a mim, mas ao metod� Jlla!}

. õe Deus, á vossa fé, á vossa coostanCla elD.

frequentar o carso; que ,haveIS de dever a

posse duma tão grande riqueza.
Falar de João de De.us, este adorado al­

garvio, e da sua obra é já hoje escIl�ado.
Esse nome é um astro eterno, que ficou

brilhando gloriosamente no cell da nos­

sa patria! Essa gloria pode c?mp-arar,se a

uma canonisação. A sua {)bra e um tesouro

perduravel, um tesõuro que se ha de repro-
-

dnzir perpetuame!lte e desentranhar-se nu-,

ma fecundidade iocalculavel, representada
pela' diminuição progressiva do nosso as-

,sombroso analfabetismo I
.

Mas, se, essencialmen�e, está na c,arrnbo­
sa Cartilha maternal a rlque�� que !des al­
cançar ela de nada vos servlfla mullO pro­
-ça ;el�ente se a instituição deste curso �B­
não tivesse'dado. Para vós a Cartillta serIa.

a penas UIL tesouro. •. escondido I
A gratidão, pois, que oecessariameote­

haveis de seotir, em pre'sença deste benefi­
cio, não se empregará só vagamente na me­

m-oria àaquele genio, cujos terrenos despo­
jos alem jazem gloriosamente no templo dos

Jeronimos, em Lisboa;, ba- de, empreg�r·se,
ao mesmo tempol aqui,' bem vivamente, elll

..

Não posso, não sei embreohar·me no la,
birinto de idéas e considerações com que
os grandes pensadores demonstram e glori­
ficam a lei do progI'6S&0, tão grande, Ião
magestosa, tão fecuuda, que só da divina
Providencia pode trazer o seu original im,
pulso I

Qnaiquer que seja o grau dA perfeição a

que chegue o homem, em sua breve passa­
gem neste mondo, esperand,¡ só alem da
morte o cumulo dela, é na força divina que
temos de reconhecer a fonte inexgútavel da
maravilhosa lei do progresso.
Nil alma de cada ser humano existe, evi­

deotemente, il lei do progresso; ahi. nessa
({ Senhfwes-A oatureza, que não foi co·

alma, se vae desenvolvendo, se vae fortifi,
migll a�ara em boa vootade e resistencia

cando essa aspiraçiío, que o leva a progre­para o duro trabalho do ensino. para ess_e
dir a civilisal'-se no meio da sociedade on.trabalho obscnro e modestH, em que tenho de' nasceu e da qual faz parte inl,egrallle.passado a vid-a,' a bem dizer, desde li �nfan-

cia; negou-me os dotes. da pala�ra brllban- I!imitado é o nl1mero de meios e fios,
te, que eu agora deseJ(), em van, para ce- pelos quaes o homem manifesta a sua im·
lebrar o facto qoe neste logar nos congreg�. periosa tenóencia para se aperfeiçoar; mas

Tratamos de inaugurar um curso de lel- de todos esses meios e fins a instrução,
tllra, escrita e contas, 11m curs� para adul- meio e fim a um tempo, é boje universal­
tos, do que pode haver de maIs element-ar mente reconl!ecida como a maior riqu.eza
oa instrução primaria. Factos desta ordem a que aspiram os povos, porque dela deri­
são no nosso tempo, consid�rados em ta- vam tfldas as demais riquezas; ó ela, enfim,ma�ha altura, que os mais altos espirilos a origem da pl'osperidad�, tanto das nações,
se comprazem em os festejar e glorificar como dos indi,viduos que as constituem.
com a riqueza e galas da eloquencla. Se deste largo ponto de vista baixamos á

Mas oem por 'tal riqueza me faltar deixa· modesta esfera em qae aqui nos vemos,
rei de di7.er (I essencial para Il fim que aqui aqui está eloquentemente demonstrad a, essa
DOS ajuntou a todos, na comunhão da mes- lei, a que parece obedecer J bumallldade
ma idêa e na doce vibração do mesmo sen- inteira. ¡j "

timento. A idéa resume em ,si esse iofi�ito I Aqui eSl.ão, num pequeno gr�po, mo�es­mundo que se revela uuma so palavra-lOs- tos cidadãos, humilr1�s proletarIOs, atraldos
trução. O sentimento" a um tempo filbo e

a este logar pela lei do progresso. Que
irmão dessa idéa, consiste na �n.?la, de pr�- meio buscam? A instrução. Com qu� fi� ?

gredir, de alc.ançar .uma p�rfelçao mdefim- Para alcanl/arem u� gr�u de perfelçao, Isto
da mas que e a uOlca ,razao de ser da so- é de riqueza supenor aquela que possuem.,

,
.ciedade. humana.

. Pro redir é marchar para a frente, e
Tal idéa,. tal senllmento, ao que parece, transp�r sucessivamente os pontos duma

nulos na creatura selvagem, �ev�l�m-se em

I distancia sem termo.
toda a sua grandeza nos. mdnlduos que .

'h dó a pé lentamente,constituem o mundo civilisado. O homem, marc an ,

. N esta ocasião em que aos poderes pu­
blicos tantos cuidados está mer�cendo a

instrucão do povo, a ponto de se crearem

as ceiebres escolas'moveis para o ensino
das· primeiras letras, achamos que vem a

prol'osito registar neste bi,semanario o

primoroso discurso que ha perto de dez
anos proferiu a dis, inta professo�a D.
Inaeia Anes Baganha Leal, na sessao so

Iene da abertura da escola noturoa pelo
metodo de João de Deus, creada 'então
nesta cidade.
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FABRICA PROGRESSO FARENSE

Ninguem mande vir de íora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL
-

.

- . . ...... ()

FUNI)IÇAO DE FERRO E BRONZE

Como vinha sendo anunciada, leve' logar
110 dia 7 do' dorrente, a festa'do orago des­
ta freguezia, que, não obstante- ser antece·

-.1ida por um espantoso pr(lgrama, atirado
-<lOS quatro ventos da publicidade, constituiu
11m verdadeiro fiasco para os seus. promo�
tores, visto que, segundo nos afirmam tes­
temunbas fidedignas, no templo, alem das

/

suas babituaes frequentadoras, e da claque
.()audataria do reverendo, apenas se via um

;reduzido numero de pessoas, composto na

sua maior parte de raparigas da freguezia,
que ali iam ostentar os seUs berrantes tra-

jes dominguerros.
-

A' .festa não nos refeririamos, se parle do e N O S S O N e T I � , A � IT O
programa que foi cumprido, não f'lsse de II , li QU

�ncootro ás disposições contidas nos anG6 �

155.0 e 57.0 da Lei da, Separação do Estado Esteve em Faro. incognitamente, no saba-
das igrejas e não envolvesse uma afronta do" á noite, o sr. m a'jo I' Pereira Bastos,
com carater de provocação a edte povo, es-I ilustre minrstro da guert'a.
sencialmente anti clerical e republí�ano, e = Sob .() coaiando do nosso ilustre ami­
ct>osequentemente zeloso do respeito e cum- go sr. major João Pires Viegas, e depois de

primento das leis da Republica. ter feilo belos exercicios de campaoba na

A' festa não nos refel'irii.lmos, se um ve- escola de repetição, regressou a esta ci­
lho republicano daqui, aduziodo razões que dade, sem que tivesse havido nellbuma bai­
só cI}ntra ele, depõem, Dão fizesse parte da xa. O 3.0 ha,lallrão de infantaria 33, ·que no

co�issão dos festejos, prestando-se a fazer seu percurso cbeg.JU até Alte, freguezia
o Jogo dos sotainas que, fieis ás ordens dos pertencente ao coñcelbo de Loulé.
seus bispos, sentem, como eles, prazer em ' = O . dislribuidor supranumerario José
desacatar as leis dá Republica. que, de res- Duarte, de 'Olhão, foi suspensu por sessenta
to, bem ãveriguado, uns e ouiros odeiam. dias e transferido para E�ora, oode será

Por mui.!_as e de peso qlle forem as ra7,ões COlocado á esquerda dos supras ali existen­
que alegue, nenhuma, absolutamente ne- tes.

nhuma" o devia obrigar no atual momento = Foi operada dum papiloma vegetan te,
a pactuar. em materia de religião, com pelo sr. dr. Candido de Sousa, a sr.a Espe­
aqueles cUJos atos lhe serviram de materia rança Guerreiro, de S. Joã'l da Venda.
pnma -para a co�qGista dum passado glorio- = Tomou posse do cargo de t"esoureiro
so de propagandlsla anti·clericé!I,' que boje de fiuanças em Olhão, o nosso presado ami·

renega· e destroe. go'sr. Mateus de Azevedo, filbo do tambem
Á' festa não nos refeririamos, se nela não nosso amigo sr. dr. Mateus Teixeira de Aze­

desempenhasse um papel importante como vedo, multo digno presidente da Relação
promotor da mesma, a reaciooaria autol'ida- de, Lisboa.

'

de local, que ordenou a saida da pr�cissão,. = Vimos em Faro, acompanbado de duas
1:Ipezar duma comissão composla de iD ci- filhas, o !I0SS0 amigo sr. Antonio José Ra·
dadãos o advertir de que tal gesto não só mos de Tavíra.

�

ja de encontrn �o estatuido na Lei da Sepa- ,= Pediu classificação para empregos pu­
ração, como const,ituia uma afmnta para es- bllcos, o 2.0 sargento de infataria � sr. José
te povo maoisfestamente contrario a exibi- A ugusto Correia.
ções religiosas. ,

= Vimos em Faro o arquiteto sr. Norte
, Mas a procissão saia, afirmando-se assim Junior

.

.

mais uma vez um digno regedor da manar- = Está na praia de Quarteira o nosso

quia, a quem servia com lealdade nunca des- presado assindnte' sr. José de Brito Ferra­
,>menti,da, em todo o tempo que decorreu, jota, de Loulé.
,se a memoria nos não falba, disde 1898 = Consta que circula por ahi um grande
até ao glofloso, dia 5 de outubrlJ. numero de moedas falsas de 50 centavos.

S.im, amaveis leitores do Heraldo, este re-
'

= A Comissão politica MunicipaLe varias

gedor. é ,o �mesmo. qUI3, como tal, e numa elem,entos do part.ido democratico de Lagos,
fest� IdeoLlca aquI celebrada em setembro reuUlram-se no dia 16, sob a presidencia

'todas as entidades 'que. cada urna por seu

I I.
I) .��*�I •• li •• U •• � •• fi

mildo, contribuiram para a instituiçãodeste, '

. ,

curso: ha �� empregar-se lia bellemer�ta ca-,' IJ' L Il S D' I S ,l BIT Hmara muníctpat deste concelho, que tao pa- f.4 II l 11 • Il 1\
trioticamenie creou

__

o curso e o cusreia; ba

t
'

COde empregar-se no Ilustre e benemérito co-
- M-

mend ador ex.mO sr. Ferreira NeJO, que, em Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outrosartigns a

perfeita c-muuhão de ideias e seurimentos PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS
eem a mesma cámara, poz a sila alta [u- f4luelJcia ao serviço desta idela; ba dé ein- 'como o proprio <

reguez- poderá verificar.
.'

:.1, ""'""�-

pregar-se 110 redator do O,st,.ito de Faro, Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento.
sr. Antonio Bernardo da Cruz, que vos in- RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22

cítou a que vos dirigtsseís.á beuemeritaca
1IIr� PO' RTA S· ·E NCA R N A D A S �.

§..•�J..'.mara desta cidade, pedindo-lhe u beneficio � .'fCJ.4

que acaba de -vos ser coécedído. '

Taes são as entidades a qu-m deveis grao ��í-4. '§ .��.�-.�! •• Ii ••

tidão. E sabeis como haveis de manifestar -------------------------------­
a todos esse nobre sentimento ? Dum mo- de i908 nos processou, pelo grande crime I do sr. José Palete, para tratarem da orga­
do muito simples: - dando-lhes a imensa di! darmos' vivas subverslros, que assim nisação do Centro Democratico Lacobrigense I
.satisfação, um dia, que esperonão virá Ion- se classlñcavam nesse tempo os vivas e acla- I Dr. Afonso Costa. I
,e, de,' aqui, ueste mesmo logar, apresen- mações que dirigíamos aos vultos m.ais imo, = Acompanha,di) de sua esposa, já re-.

Itardes .Da sua ilustre presença as provas de port�ntes do grande e glorioso Partido Re- gre�sou a est,a cldad� o no"s�o aw!go sr. dr,
aprnveitamento, para o quat. eu, como sim- publica no, corno desagravo e protesso con- Jose Vaz Judice Ab'Jl(D, muno digno seer e- aDollstru�liO de PO(OI:i �rtezÍlinos-lgelldcm-se mattriaes para 05 mesUtos
píes .mas dedicada professora vossa, me es- lira infames

.

e caluniosas referencias, que, tano gl:lral do g-veruo CIVil deste distrito.
forçare¡ por contribuir. 'do alto do pulptto desta igreja, lhe Iaria .::= Esteve assaz concorrida

-

a feira - de I E
' .

E com inteira fé na vossa dedicação, na um padre ebrio e aviuhado, assalariado para Messines, que se rea.isou nos .dias i 9< a 21. .;
.

' sta casa, que e no genero a primeira da provincia do Algar-
"ossa coragem, _ segura de que vós, corno _esse tim. ., _

O serviço lia policia esteva a cargo dum pe- I ve" encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis.
,

bons discipulos, tornareis fadl e agradável Regedor e padre ainda hoje sao os/mes, queuo .desracamento da guarda republicana ii Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
a

.
missão honrosa de fOS eusinar, eu lem- I mos, diCel'iodo apellas o regimen que,' mau de Silves, que, pela maneira como se com- J com a maior ligeireza, solidez e perfeição.

bro-vos que, na viagem que comigo ides co- gra,do de taes creaturas,' lbtls�lão permite ir portou, é digna de tudôs os louvores. 7J.. Fazem-se chart uas de todos os tamanhos, maquinas de de-
meçar, DUDea vos esqueça este evaugelico mais louge em desconstderações e represa- = A camara municipal de Faro pediu ao I li

b lh ilh lb' d r' I
eouselho : -Faze da tua parte, que Deus te lias, que já uão é pequena au.racía o. der- goverao él creação de duas escolas moveis ii U a_r mu o, co. unas, tu arta e to os os uten�1 lOS agrico as.

ajudará». " respeito á Lei e a afronta a este povo, que, na freguesia de S. Braz de Alportel. !L Nínguern deixe de comprar nesta casa, visto que em parte
- -

por ser verdadeiramente republicano, lhes = Tendo e�tado na Praia da Bocha, re.- I alguma �o�paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-
�

merece seus odios e rancores, e tão a des- gressou a.Tavíra a sr." D. Ana Narquial I res condições. '

POR ESSE ALGARVE coberto, que uns jovens republicanos que Franco.
na séde do coucelhc vegetam, não raro se

.

O nosso ,amigo e prestante correligio- I PREÇOS SEM'COMPETENCIA
Giõ es permitem eSla frase:�\lOs republicanos de narlo sr. Vuorino da Fonseca Dias, fotogra- .

.

,. . . . .. ..

Giões, teatro das investi- Giões teem apanhado e hão de apanhar». fo em Portimão, enviou um primoroso re-,' ti
Ninguém compre sem primeiro visitar esta ímportante fabrica

NeSIa frase tosca mas deveras ameaçad ora, trato de creança á exposição fotografica de
.

J,' �das clericaes-Um republica- revelam alguns do jovens republicanos des- Ltsboa..
- �wwW�W�P::Cl='l:Wp::Jawww�wP='�

h·
. .1 te concelho "as boas dísp.rsrções em que se

no IstorlcO renega o. seu g-lO- enconrram dé DOS fazer pagar carl) o nosso
�. ==

ríoso passado de propagan- entranbado amor pela Republica. " D X 11 II I S T.O R X C O
Mas ba'ldado empenbo, porque o que te- Setembro-

dista anti-clerical-A reacio- mos sofrido e o mais que poss�mos ainda

uaria autoridade desta fre- sofrer, só serve para avigorar mais esse

_amor e dedicaçãu pOl' ela. E quando nos

�uezia,- prOIn?tora .de feste- invadisse o
I

desgosto, baslaria, para nos

,J:()S, para serVIr a· selt'a negra,
aleotar, esse grande e eSforçado feito' pra­
liyado por esses santos apostolos duma cau'

()rdena a saida duma pro.cis- sa justa, a quem as balas dos fratricidas e

partidarios de O. Manuel prostaram iuertes
,;são. no solo da Rotunda;-bastava a alentar-nos o

épico e, geoeroso sacrificio desses martil'es,
cujo sangue precioso regou as rua-s de Lis­
boa, e que na santa paz dQ tumulo dormem
o eterno sono dus justos, seguros e cpnfia.
dos em q¡]e os continnadores da sua obra
saberão respeitar a sua memoria, fazendo
esta boa RepubliC!! digoa dos q,ue por ela
se- sacrificaram. dispe(jsando a colaboração
dos seus inimigos de h.onteru, que, sem

outros intuitos que não fúss�n os de ser­
vir um regimen tirano e fraudulento, e os

seus proprios interesses, encarniçadamente
a combatiam.

DE

-FARO-

CARTEIRA'

2i-789 -Concilio geral de

Nicêa.-1583-Desem_¡barca lim S, Vicente o reverendo José de Allcbieti.-1751
-HGrroroso auto de fé em Lisboa. n� qual são penitencia­das 62 pessoas,-1799�VJtoriá de Zuricb, ganha peios ..
fraDceze,s aos russos.-1810-Abl'ém as celebres Cortes
Const!tumttls de Cadiz.-1910-Morre em Rilbaroles o dr.
TeIxeIra Reli;, assassino do lente dr. Sousa Refoios
25-:-14 72�Afonso V concede o -tilulo de c�ndes de

Arganal a08 bIspos de Coimbra,-153i-Blorte do pava
Clel)l�nte VIL-17H-Nasce Frérterico Gullberme II, da
Pr!lsslo.-1810-Combate de Rulà. -1910-0. cortieei­
r�s portuguezes ·declaram a greve geral.-11111 -Na ba­
hl� de ,Toul�n uma esplosào destros o cruzador cou racado
LIberte, vltI.mando 200 pessoas.

•

26"",,1513 -Desco�rimenlo do mar Pacifico por Vasco
Nunes do B.lbo�,-1812-Prlmeiros assaltos do castelo

I,de Burgos,-1815-Tratados da Santh Alianca.-1911_
Reune nu Rio de Janeiro um importante cong;esso maMni-
co. .• . I
�

I ¡1�¡���j����·����¡·���������.@��I¡®��$;
=:::: FAKMlCIA HIGlt�NE UE Fl�110 :::=,

Diretor tecnico-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA

RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM 1.7

--------_.�
ESPECIALIDADES RECOMEN DAVEIS'

(E;igir sempre o noule do preparador JOSE G. BANDEIRA)
CONTR ECZEMA

F.l.rem anos :

AmanM, 25-D, Natalia Vieira do Nazaret, D. Maria
IUanuela Reis, D, Luiza de C.stro Matias, D. Rosa de Vi­
terbo BI¡¡.reira, D. Ana Antonia de Paiva Gonçalves, Au­
gUSlO PedrJ. dII Encarnação Almeida, Joaquim Luiz Ferreira,
AntonIo da SlIva P,nto, Atigusto Josà David, JuliãO da Fon­
se?a Teixeira e Guilherme Augusto Marques de Assis Cor-

�

reu.

Sexta, 2�-D. Maria Pe�eira dos S.ntos, D. Ana Xavier
de Brito TeIxeira T!,lo, D, M<ria Eugenia de Ábreu Braziel,
D, Aida de Castro Gonçalves, D, Maria Soares Pereira, D.
AdozlDda CelofiCO Pacheco) João 'Auaueto Cal¡jeira Rebelo
Henrique Xavier C .•vaco, João M;rta Fazenda Auaust¿

. Francisco de Almeida" Alberto Napoleão G�mes, 'Filip� de
Sousa Duarte e a menlO' Natalia Juliana RodrIgues.

Sabado, 27 - D, LeGOIlda Vleg.�s M.rques, D. Muia dos
Remedios Crespo Mexia, D. Antonia Paula da Silva, dr.
João ·S.bo, Antonio da Costa Prazeres, Augusto Soares
Viegas"Alexandre Joaquim Tapum Il o meninG Vasco Au­
relio Figutliredo.

-

'POMADA RESOLUTIVA
Doenças em que o seu_uso dá optimos

.

resultados:
,

Plegm�til1 alba dolens, linfngité, furun-
¡ eulose, reumatismo, entorses etc" etc.

,

f Port8nto em todas as doencas inflamato­
rias e dolorosas deve semprê empregar-se

-

Esta farmacia acha::se tambe.m habilitada a fornecer de 'pronto
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que
se encontra fornecido com tudos os aparelhos modernos necessarios
para as manlpulaçõ�s de asseps1a.

Empregado com sucesso em :

ECZEMAS-PSORIASIS'

HERPES-DERMATOSES

HORARIO DOS COMBOIOS

Ir-;- '�TD� I
-

Naturêza II-<!
� -

o o
o ..,

::a "" -4 � Sentido ,< � �,- 2; :::> �

� ::;:UJ E-o

t: o it da marcha < do comboio:i � o-l "" .., ..,
¡" o-l

¡:¡. - ::;:

20,40 7.15 6.10 6,50 I 7.H ' Dea.te 7.24 7.40 8.20. 9 Correio
17.5 10,25 9.f8 8.'25 8,5 Asc.te 7.D5 7.42 7.M 6.30 Hápl<lO
175 8 - - - » -

-

.- - »
-

6.20 7.56 9 9.�4 Dlls.te . 10.22 t 1.19-, '9 ..55 12.25 Tr.
---

Asr..te 1O.'�!0 9.2'2- - - - - -10.45 8.10 »
---- ----- --

12,31
----- -----

- -

I
- -- -

-
Ues.te 1210 - - 'JI

--
- - - - Ase.te 13.�H 13 - - D

---

19.20 17.41 i6.�5- 16 » - - - - D

- - - - - UeS.te 16.1D HL44 17.�2 18.50 "
'

-- --

'Ase.te- - .- - 17,ti 16.41 15.40 1.4.30 »

6.40 21.15 20.15 19.11 '18,45 D 18.37 18.�4 17.47 17 Corr-eio
6,40 1830

,
----

- - D - - -
- - D

9]0 16.20 17,50, 18,24 18.44
.

Des. te 18.55 19.10 19.44 20.20 RápidO
910

----- -----

19.20 -
- - D --

- - ,- Il

w-
_.----

21 35 22.5 �2.�9 23.3�

L=
' 18.3.0 21.3 D 0,30 Mixto

Ase.te 12335 23,2'2 �.t:l.30 21.3.0
-

- - - - Il

-

Necrologia:
Faleceu na 'Praia da ·Rocba, p�las dez horas do di; 17,

o sr. J,o.sé Castel�Branco Ramos, filho do extinto en genbei­
ro sr, dr. João Francisco Ramos,

, -Falec.eu neste, me�mo di., em Alcantarilba, a sr,- D,
Maria da Conceição Silva, d� 78 aDOS. tia da sr. a D. Ger­
trudes Martins, professora daq'lela freguezi a.

'

. -Faleceu em Loulé, no dia 18 do corrente o sr, José
Ricardo Barbara ,irmão dos nossos amigos e dedicados cor­

religionarios Ricardo José Barbara e Manuel Ilicardo Bar­

ba�a, e eunhadG do tambem nosso amigo e prestante corre­

ligIonario sr. Manuel Francisco Xavier Leal, de Pereiras,
Almanci!.

Os nossos corde�es s,entimentos.

, Agradecilllento
José V. de Sande Lemos e filbos· agrade­

cem, cbeios do máis vivo reconbecimento ao

sr. dr. Vaz a prontidão, assiduidade e com­

petencia r.o.m que profiou debelar o mal da
sua querida esposa e mãe o qual desde lo­

go se apresentou com tão mau carate r, a

que por fim Sucumbiu a desditosa.'

Falta de espaço
Por absoluta falta de (:spaço fomos

obrigados a retirar mUltos artigos já com­

postos p�ra este nurnero.
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O' HERALDO

DE

,
'

Fornecime�to completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus

Neste estabelecimento vendem-se e cornpram-setodos os livr?s para. escol�s � liceus,
rornances e obras científicas. Recebem-se diariamente todos as novidades literarias, jornaes
de modas, figurinos e publicações .

GRANDE SORIIMfNTO EM B1LHfTE\ POSTAES
Assinaturas perrnanentes de todos os romances e mais obra,s.-Descontos aos reven-

dedores e estudantes.-Encadernações a preços resumidos.
.

.

Agente das principaes casas de Lisboa. Não comprem nem vendam livros novos ou usa­
dos sem primeiro visitarern a �iUlm:ria tias nouidaftfs- FARO.

Recebem-se pedidos acornparihados da respetiva irrrpo r ta.ncia ,

TABELA DE C¡\UnOS FLNERAJUOS

Designação das localídades
.

Carro Berlinda Carro fune- Carro fune-
funerario fu nern ria rerio de 2.a rario de l."

(SÓ por 24 horas) á mão para Iuno e berlinda e berlinda

FARO e arredores ..•.. " .•. '"

-3$000 9$000 10$000· 15$0003$500

�.
FARO 70$000 réis.

Í'.
N o 2-N"s mesmas conríicñcs Ol,HÃ�l. SANTA' BARBARA e ESTOI. ...• 7õ¡¡OOO réis.

'¡�bSlitui"A,lo a" urna por 'c�i� LOUE, S. BRAZ e FUZETA .....•..... 80$000 réis

xão de veludo dourado (
ALBUFEIRA ..••.•.....••.. ' 8UOOO reis

.

•

TAVIRA. '" '_" 90�OOO réis.
. SJLVES e VI�A REAL 110MOO reis.

OLHÃO, ESTOr. SANTA BARBA­
RA, ALMANCIL e PECH�O .... l1l$OOO seseoc ·1

3' ¡¡\lOOO 35$000

I..

S. BRAZ. LO'JL�, IIIONCARAPA-
CHO e FUZETA. " . 8�000 15$000 ���OOO .

FARO •.•••.. ' jO�IIOO reis.

OI.HÃO, SANTA BARBARA e ESTOI. ..• �5.B000 rárs.
LOULÉ S.. BRAZ e FUZE-fA.......... 50MOO rérs.

ALBlJFEiRA., .••••......• .' ....• , õiMOO reis
TAVIRA.� , 60$000 riols
SILVES e VIU REAL •.•..•.••.•.... 70$000 reis.

---------------------------------------------------------

N.O i.,Caixão de veludo liso.

!
FARO , 18�OOO rérs-

berlinda para tudo do funeral OLHÃQ. SANTA BARltARA e ESTOI. •.• 2:¡�000 reis-

nas mesmas condições sem LOULE. S. BRAZ e PUZE1:-A. '. . .•..•. 26�000 réis-

eça. TAVIRA , •..•••.• � 6�000 ré)s'

N.O ii -C"rro Iunerarto á mão,

!caixão de pacinho gaufré, pa-
...

4)"
no d� cruz de 2.·, sem eça na

FARO
...•..•••••..•..•.•••....•.•• ,�$'OOO reis.

egrej a

N.O 3-Nas' mesmas condições,
sem càlxãc de _chúmbo:,

•

ALBIJFEIRA, BOLIQUEIME' e TA-

VI'!A ...........•.....• , •.•• 20;;%000 26$000

PORTIMÃO. VILA REAL DE SAN·
TO ANTONIO, CASTRO-MARIM,
LAGOA, SILVES e PÊRA ..... "

LAGOS e MONCHIQUE. .;
••••• /

'25$000 30�000 \

Urnas de mogno para adultos, desde 35�OOO a 250$000
réis.

Ditas para 'menores, desde 7$000 a 54$000 réis.
Caixões para .adultos, desde 2$700 réis, e para menores

desde 800 réis.

N.O 6.J..Carro pobre, ca ixão liso,

)
,

homens, etc. (só em preqarias FARO ..••.•.••.•• , ..••.•..• , 5$800 réis.

eir�uDsta nclss.]
-------------------------------------------

N.O 7-'-Carro pobre, caixão liso,

�
. I

pintado por dentro, bomens. FARO. " •••••••• , .•••••••• " �$900 réis.
etc.

�{l15 tnftrtD15 llrandt15 pád� JtalTe� um e�WH:lO �m UUla urna moldada ou um pedida d� mais UUla berlinda

=::: PREÇOS FIXOS :::=
.

ATEl\ÇÃO : É fonveuleuCe em qualquel' easn que se �ê dh·igh·eln-se logo a esta agencia e não a

.

: q,lalqller pessoa qlle vede os eOl'pos pU'a uao encontrarem altel'ações de preços


